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Resumo 
 
A dieta de pequenos mamíferos, marsupiais e roedores, pode ser influenciada pela 
disponibilidade de alimento no habitat e também pelos requerimentos energéticos de cada 
organismo de acordo com o sexo. Muito das informações obtidas sobre a dieta desses 
mamíferos provém de estudos realizados em áreas de Mata Atlântica e Cerrado, mas nem 
todos os ecossistemas associados à Mata Atlântica apresentam informações a respeito 
desse tema, como é o caso da restinga. Esse estudo objetivou caracterizar a dieta desse 
grupo em área de restinga da Reserva Biológica de Santa Isabel, município de Pirambu, 
Sergipe, avaliando se a composição da dieta difere entre as espécies e os sexos. De 
setembro/2017 a agosto/2018 foram amostrados três sítios com armadilhas Sherman e 
pitfall. A coleta das fezes foi realizada nas armadilhas e no manuseio dos animais, sendo o 
material triado e identificado. Diferenças na composição da dieta entre as espécies e os 
sexos para as espécies mais abundantes foram avaliadas pelo teste G. Foram analisadas 152 
amostras fecais de um total de sete espécies de pequenos mamíferos, sendo quatro 
marsupiais, Didelphis albiventris, Marmosa demerarae, Marmosa murina, Marmosops 
incanus, e três roedores, Calomys sp., Cerradomys vivoi e Rhipidomys mastacalis. D. 
albiventris consumiu polpa, Chilopoda e gastrópodes. M. demerarae consumiu Coleoptera 
e Hemiptera. Em M. murina foi identificado o consumo de Coleoptera e frutos de Ficus L. 
Calomys sp. se alimentou de Coleoptera. Em Cerradomys vivoi foram encontradas 
sementes, material vegetal e insetos não identificados. Rhipidomys mastacalis consumiu 
insetos das ordens Coleoptera e Hymenoptera, sementes sp.1 e componentes de material 
vegetal. Machos e fêmeas de M. incanus (N=106) consumiram crustáceos, frutos e 
preferencialmente Coleoptera, Hymenoptera e Hemiptera. Não foi constatada diferença no 
consumo de itens alimentares entre os sexos. No geral, os pequenos mamíferos da REBIO 
Santa Isabel têm uma dieta onívora, destacando também o consumo de crustáceos por M. 
incanus; evidenciando a plasticidade da espécie em explorar os recursos disponíveis na 
restinga. 
 
Palavras-chave: Hábito alimentar; marsupiais; restinga; roedores; Sergipe. 
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1. Introdução 
A dieta da maioria dos marsupiais didelfídeos é geralmente descrita como onívora, 
visto que os indivíduos podem consumir uma grande variedade de itens como invertebrados, 
flores, vertebrados e frutos; diferindo na frequência consumida destes itens entre as espécies 
(CASELLA; CÁCERES, 2006; LESSA; COSTA, 2010). Contudo, para espécies como 
Marmosops incanus (Lund, 1840) e Marmosa (Micoureus) demerarae (Thomas, 1905), a 
dieta pode ser composta por apenas duas categorias alimentares, sendo consideradas 
insetívora-frugívora (LEITE; COSTA; STALLINGS, 1996; PINHEIRO et al., 2002; ÁSTUA 
DE MORAES et al., 2003; FERNANDES; ANDRADE; SILVA JUNIOR, 2006; LESSA; 
COSTA, 2010; BEZERRA; GEISE, 2015). Já os pequenos roedores podem ser classificados 
como frugívoros e predadores de sementes, variando em como as espécies exploram os frutos, 
ou onívoros, na qual os insetos correspondem a um importante componente na dieta desse 
grupo (CARVALHO et al., 1999; VIEIRA; PIZO; IZAR, 2003; SOUZA; LANGGUTH; 
GIMENEZ, 2004; PINOTTI; NAXARA; PARDINI, 2011).  
A dieta de pequenos mamíferos (marsupiais e roedores) pode ser influenciada pela 
disponibilidade de alimento no habitat e como, em geral, essa disponibilidade e abundância 
variam sazonalmente, visto que os padrões alimentares podem ser distintos nos períodos seco 
e chuvoso (BERGALLO; MAGNUSSON, 2002; SANTOS-FILHO; SILVA; SANAIOTTI, 
2008; LESSA; COSTA, 2010; LESSA; GEISE, 2010; CAMARGO et al., 2013; ABREU; 
SHMITZ; OLIVEIRA, 2015). Estudos apontam que no período chuvoso a tendência é 
aumentar o consumo de invertebrados, frutos e sementes, visto que a disponibilidade destes 
itens no ambiente é maior (BERGALLO; MAGNUSSON, 2002; LEINER; SILVA, 2007; 
SANTOS-FILHO; SILVA; SANAIOTTI, 2008; LESSA. COSTA, 2009), enquanto no 
período seco algumas espécies mantém o consumo de invertebrados (PINHEIRO et al., 2002; 
LESSA; COSTA, 2009) que estão disponíveis ao longo de todo o ano. Entretanto, Lessa e 
Costa (2010) observaram que roedores apenas alteraram as proporções de consumo dos 
mesmos itens na dieta nos períodos seco e chuvoso. 
A exploração dos recursos alimentares pelos marsupiais também pode apresentar 
diferença entre os sexos de uma mesma espécie e entre as épocas reprodutivas e não 
reprodutivas. Camargo et al. (2013) constataram diferenças no consumo de invertebrados por 
Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854), sendo que machos e fêmeas no período reprodutivo se 
alimentaram mais de artrópodes do que as fêmeas não reprodutivas. O maior consumo de 
insetos por fêmeas no período reprodutivo pode estar relacionado com a demanda energética e 
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proteica necessária para a gestação e lactação (GITTLEMAN; THOMPSON, 1988; 
METGES, 2001), e o maior consumo em machos reprodutivos pode estar vinculado com o 
gasto energético necessário para a procura de fêmeas e possíveis conflitos entre machos 
(GITTLEMAN; THOMPSON, 1988). Entretanto, pode ocorrer que não seja identificada 
diferença em como os sexos exploram os itens alimentares, podendo estar relacionado com o 
hábito predador oportunista da espécie aliado com a baixa variação espacial e temporal de 
determinado item alimentar (PINHEIRO et al., 2002; FERNANDES; ANDRADE; SILVA 
JÚNIOR, 2006; SANTOS FILHO et al., 2017). 
A maior parte das informações obtidas sobre a dieta de pequenos mamíferos provém 
de estudos realizados em áreas de Mata Atlântica (PINHEIRO et al., 2002; CARVALHO; 
FERNANDEZ; NESSIMIAN, 2005; LEINER; SILVA, 2007; PINOTTI; NAXARA; 
PARDINI, 2011) e Cerrado (e.g. TALAMONI et al., 1999; LESSA; COSTA, 2009; LESSA; 
COSTA, 2010; CAMARGO et al., 2013). Porém, nem todos os ecossistemas associados à 
Mata Atlântica apresentam muitas informações a respeito da dieta de pequenos mamíferos, 
como é o caso da restinga (FREITAS et al., 1997; CERQUEIRA, 2000). 
Diante do cenário das poucas informações sobre a dieta das espécies de pequenos 
mamíferos e a inexistência de trabalhos sobre esse tema em áreas de restinga da região 
Nordeste do país, o presente estudo tem como objetivo geral caracterizar a dieta de pequenos 
mamíferos em uma área de restinga da Reserva Biológica de Santa Isabel, no estado de 
Sergipe e, como objetivos específicos (1) avaliar se o consumo dos itens alimentares difere 
entre as espécies mais abundantes e (2) identificar se machos e fêmeas consomem esses itens 
em proporções diferentes visto às demandas energéticas distintas. 
 
2. Metodologia 
 
2.1. Área de estudo 
 
A Reserva Biológica (REBIO) de Santa Isabel (10°42'S; 36°48'W) está localizada no 
litoral do estado de Sergipe, abrangendo os municípios de Pirambu e Pacatuba, com área de 
2.766 ha (BRASIL, 1988) (Figura 1), com o período chuvoso compreendendo os meses de 
março a agosto. A precipitação anual acumulada durante o período de estudo, entre setembro 
de 2017 e agosto de 2018, foi de 1254,5 mm e a temperatura variou de 28°C a 32°C para a 
região (SINDA, 2018) (Figura 2). 
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Figura 1. Mapa do estado de Sergipe com destaque para os municípios de Pirambu e Pacatuba 
(a), onde está localizada a Reserva Biológica de Santa Isabel (em verde), litoral norte de 
Sergipe (b). 
 
 
Figura 2. Variação da precipitação (mm) e temperatura (ºC) entre os meses de setembro de 
2017 e agosto de 2018 na Reserva Biológica de Santa Isabel, litoral norte de Sergipe. 
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A REBIO apresenta dois tipos de formações vegetais, a formação praial-campestre, na 
qual a vegetação é composta por herbáceas, e a formação de restinga, onde a vegetação é 
composta por arbustos e árvores. A principal fitofisionomia presente na REBIO é o campo 
aberto não inundável, formada por herbáceas e espécies halófitas, subgrupo da formação 
praial-campestre que está presente junto na orla marítima (OLIVEIRA; LANDIM, 2014). A 
fitofisionomia da formação de restinga, a subcategoria fruticeto fechado não inundável, é 
descrita por Oliveira; Landim (2014) como uma formação que apresenta arbustos e árvores de 
alturas variadas cuja copa dos arbustos está disposta de forma densa, com menor influência 
dos ventos e do spray marinho por estarem localizadas na região de sotavento das dunas. As 
cinco famílias mais representativas na área são Fabaceae, Cyperaceae, Rubiaceae, Poaceae e 
Myrtaceae, sendo a primeira também a mais representativa nas áreas de restingas de Sergipe 
(OLIVEIRA et al., 2014; OLIVEIRA; SOBRINHO; LANDIM, 2015).  
 
2.2. Coleta de dados 
 
 As campanhas de campo iniciaram em setembro de 2017 e finalizaram em agosto de 
2018 (exceto fevereiro/2018), com duração de seis noites em cada campanha. Nesse período 
foram amostrados três sítios, distantes cerca de 2 km entre si (Figura 1), inseridos em áreas de 
fruticeto fechado não inundável. Em cada sítio, a amostragem dos pequenos mamíferos durou 
três noites e seguiu o método de captura-marcação-recaptura em transectos com pontos de 
captura a 10 m de distância. Foram utilizadas armadilhas do tipo Sherman (25 x 9 x 8 cm)  e 
pitfall nos transectos amostrados. Nos pontos onde foram utilizadas as armadilhas Sherman 
(Figura 3a), foram dispostas duas em cada local, uma a aproximadamente 1,5 m de altura e a 
outra no solo, totalizando 82 armadilhas por sítio. Essas armadilhas foram iscadas diariamente 
com uma mistura de sardinha em lata, creme de amendoim, milho, banana e fubá. Nos pontos 
de armadilhas pitfalls foram dispostas em conjuntos de três baldes de 20l, distantes cinco 
metros entre si e interligados por lona plástica, sendo que em cada sítio foram usados seis 
conjuntos de pitfalls, totalizando 18 armadilhas pitfall por sítio (Figura 3b). As armadilhas 
ficaram abertas por três noites em cada sítio e foram vistoriadas sempre no início de cada 
manhã.  
 
9 
 
Figura 3. Disposição de armadilhas para amostragem de pequenos mamíferos na Reserva 
Biológica de Santa Isabel, Sergipe. (a) Armadilhas do tipo Sherman posicionadas no alto e no 
chão, (b) Armadilhas do tipo pitfall. 
 
A coleta das fezes dos roedores e marsupiais foi realizada na vistoria das armadilhas e 
durante o manuseio dos animais, sendo o material armazenado em tubo plástico do tipo 
“eppendorf” contendo álcool 70% para posterior análise em laboratório. Os animais 
capturados foram sexados e identificados a partir de caracteres externos (coloração e 
comprimento do pelo) e medidas morfométricas (comprimento cabeça-corpo, da cauda e o 
peso) através de consultas a Bonvicino et al. (2008), Gardner (2008), Rossi et al. (2012), 
Patton; Pardinas; D’Elia (2015) e de chaves específicas, quando necessário. Após esse 
procedimento, os animais foram marcados com brincos de alumínio numerados (“Eartags”) e 
liberados no mesmo local de captura de acordo com a Autorização para atividades com 
finalidade científica do SISBIO n° 59943-1.  
 
2.3.Análise dos dados 
 
 Em laboratório, o conteúdo fecal foi triado sob lupa estereomicroscópica (Bell, modelo 
SZT) e separado nas categorias material vegetal (sendo incluídos itens como semente, polpa, 
folhas e casca de frutos e troncos) e invertebrados. As sementes foram identificadas através de 
consulta a Lobova et al. (2009) e bibliografia específica e os artrópodes classificados em 
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ordem, quando possível, por consulta a Triplehorn; Johnson (2011) e Hickman et al. (2004) 
por comparação com o material disponível na Coleção Entomológica da Universidade Federal 
de Sergipe (CEUFS). A frequência de ocorrência (FO) de cada item alimentar foi calculada 
como a proporção das amostras fecais de cada espécie que apresentaram determinado item. 
Para avaliar diferenças na composição da dieta entre as espécies e entre os sexos para 
as espécies mais abundantes, os dados foram testados previamente em relação à normalidade 
(teste de Shapiro-Wilk) e posteriormente avaliados pelo teste G no programa BioEstat 5.0, 
com um nível de significância de 5% (AYRES et al., 2007). 
 
3. Resultados 
 
Foram analisadas 152 amostras fecais de sete espécies de pequenos mamíferos, sendo 
quatro espécies de marsupiais, Didelphis albiventris Lund, 1840, Marmosa demerarae, 
Marmosa murina (Linnaeus, 1758) e Marmosops incanus, e três de roedores, Calomys sp. 
Waterhouse, 1837, Cerradomys vivoi (Percequillo, Hingst-Zaher e Bonvicino, 2008) e 
Rhipidomys mastacalis (Lund, 1840) (Figura 4; Tabela 1). De todas as espécies, a única que 
apresentou um número de amostras suficiente (N=106) para as análises estatísticas foi o 
marsupial Marmosops incanus. 
 
Figura 4. Pequenos mamíferos encontrados na Reserva Biológica de Santa Isabel, Sergipe, no 
período de setembro de 2017 a agosto de 2018. (a) Marmosops incanus; (b) Didelphis 
albiventris; (c) Cerradomys vivoi; (d) Rhipidomys mastacalis e (e) Marmosa demerarae. 
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Tabela 1. Frequência da ocorrência (em %) dos itens alimentares na dieta de roedores e marsupiais de uma área de restinga na Reserva Biológica 
de Santa Isabel, Sergipe. 
Itens alimentares Marmosops 
incanus 
(n=55) ♂ 
Marmosops 
incanus 
(n=51) ♀ 
Marmosa 
demerarae 
(n=4) 
Marmosa 
murina 
(n=4) 
Didelphis 
albiventris 
(n=1) 
Rhipidomys 
mastacalis 
(n=28) 
Cerradomys 
vivoi 
(n=7) 
Calomys 
sp. 
(n=2) 
Invertebrados 
Coleoptera 70,91 58,82 75,00 25,00 - 3,57 - 100,00 
Hymenoptera 43,64 39,22 25,00 - - 3,57 - - 
Hemiptera 36,36 41,18 25,00 25,00 - - - - 
Larva 3,64 7,84 - - - - - - 
Insetos não id. 67,27 56,86 50,00 75,00 - 25,00 28,57 100,00 
Arachnida - 1,96 - - - - - 50,00 
Crustacea 12,73 21,57 - - - - - - 
Gastropoda 0,00 - - - 100,00 - - - 
Chilopoda 1,82 - - - 100,00 - - - 
Material Vegetal         
Sementes         
Cecropia pachystachya - 1,96 - - - - - - 
Campomanesia dichotoma  - 1,96 - - - - - - 
Philodendron sp. - - 50,00 - - - - - 
Ficus sp. - - - 25,00 - - - - 
Semente sp. 1 27,27 21,57 - - - 10,71 28,57 - 
Semente sp. 2 3,64 5,88 - - - - - - 
Outros 32,73 45,10 25,00 25,00 100,00 78,57 71,42 - 
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Didelphis albiventris consumiu polpa, gastrópodes e Chilopoda. Em M. murina foi 
identificado tanto o consumo de insetos da ordem Coleoptera (25%) e Hemiptera (25%) 
quanto o consumo de itens de origem vegetal, como frutos do gênero Ficus L. (25%) 
(Figura 5f), pertencente à família Moraceae (Tabela 1). Em M. demerarae houve o 
consumo de insetos das ordens Coleoptera (75%), Hemiptera e Hymenoptera (25% cada), 
sendo também encontradas sementes do gênero Philodendron Schott, 1832 (50%) (Figura 
5e), pertencente à família Araceae.  
Entre os roedores houve o consumo de coleópteros (100%) por Calomys sp. Para o 
Cerradomys vivoi foi encontrada semente sp.1 (28,57%) (Figura 5d), componentes da 
categoria Material vegetal (71,42%) e material não identificado de insetos (28,57%). 
Rhipidomys mastacalis consumiu insetos das ordens Coleoptera e Hymenoptera (3,5% 
cada), material não identificado de insetos, sementes sp.1 (10,71%) e componentes de 
Material Vegetal (78,57%) (Tabela 1). 
Amostras fecais de 13 indivíduos de M. incanus, cinco machos e oito fêmeas, e de 
Didelphis albiventris apresentaram coloração avermelhada devido à polpa encontrada. Na 
área de estudo e próximo aos locais de captura desses indivíduos foi observada a presença 
de frutos vermelhos com a polpa da mesma cor pertencentes à espécie Erythroxylum 
passerinum Mart., é provável que esses animais tenham se alimentado desse fruto, apesar 
da ausência de sementes nas suas fezes. Esta ausência pode ter ligação com o fato da 
semente dessa espécie não ser tão rígida, podendo ter sido mastigadas pelos animais. 
Das 106 amostras de M. incanus, 48% foram de fêmeas e 52% de machos. 
Coleoptera esteve presente em 58,82% das fezes das fêmeas, sendo que 23,3% dos 
fragmentos eram pertencentes à família Curculionidae. Nos machos, esses insetos foram 
registrados em 70,91% das amostras, das quais 28,2% dos fragmentos são da família 
Curculionidae. Hymenoptera foram frequentes em 39,22% das amostras fecais de fêmeas, 
destes 95% foram representantes da família Formicidae, enquanto para machos essa ordem 
esteve presente em 43,64% das fezes, sendo 91,4% da família Formicidae. Machos e 
fêmeas dessa espécie consumiram também crustáceos e frutos (Tabela 1). 
A normalidade dos dados foi testada para fêmeas (p=0,0098) e machos (p=0,0095) 
de M. incanus e estes não diferiram no consumo dos itens alimentares (Teste G=21,4965; 
p=0,0896). 
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Figura 5. Exemplares dos itens alimentares encontrados nas amostras de fezes dos 
pequenos mamíferos na Reserva Biológica de Santa Isabel, Sergipe. a) Semente de 
Cecropia pachystachya; (b) Semente de Campomanesia dichotoma; (c) Semente sp.2; (d) 
Semente sp.1; (e) Sementes de Philodendron sp.; (f) Semente Ficus sp.;(g) Cabeça de 
Curculionidae; (h) Partes de patas de Crustacea; (i) Parte de exoesqueleto de Hemiptera. 
 
4. Discussão 
 
Os resultados deste estudo mostram que os pequenos mamíferos da REBIO Santa 
Isabel apresentam uma dieta onívora, sendo frutos e insetos os principais componentes 
para a maioria das espécies. Na dieta de Didelphis albiventris foi constatado o consumo 
das categorias Gastropoda, Chilopoda e Material vegetal (polpa). Cáceres e Machado 
(2013), no estudo realizado em Floresta de Araucária em Curitiba, observaram D. 
albiventris consumindo com maior frequência Coleoptera, Diplopoda e Gastropoda. Em 
outro estudo realizado em uma Floresta inundada de Campinas, D. albiventris teve como 
principais componentes na sua dieta Arthropoda, Mollusca e frutos (CANTOR et al., 
2010). Em área de Mata Atlântica de Sergipe, Melo (2015) registrou o consumo de insetos 
por essa espécie, principalmente Coleoptera, Isoptera e Lepidoptera, além de frutos de 
Miconia sp., sendo a polpa de frutos um item frequente nas amostras fecais. Esses 
resultados evidenciam a plasticidade alimentar dessa espécie, caracterizando um 
comportamento oportunista, sendo considerada por Cáceres (2002) como um marsupial 
insetívoro onívoro. 
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Nas amostras de M. demerarae foi identificada maior proporção de insetos na dieta 
do que material de origem vegetal, sendo a categoria mais frequente representantes de 
Coleoptera seguida de sementes da espécie Philodendron sp. Estudos realizados em outras 
localidades também encontraram a ordem Coleoptera como a mais frequente na dieta de M. 
demerarae (CÁCERES; GHIZONI-JR; GRAIPEL, 2002; PINHEIRO et al., 2002; 
FERNANDES; ANDRADE; SILVA JUNIOR, 2006; MELO, 2015; SANTOS-FILHO et 
al., 2017). Provavelmente ligada a grande abundância da ordem na área de estudo, como 
visto em outros estudos (CONCEIÇÃO; BOCCHIGLIERI, 2017; SANTOS-FILHO et al., 
2017) e também como abordado por Pinheiro et al. (2002), o élitro, por ser uma estrutura 
rígida, torna os besouros mais fáceis de detectar nas amostras do que as outras ordens, o 
que contribui para que o grupo seja bem representado em estudos com essa abordagem.  
Na REBIO, M. demerarae consumiu representantes de Hymenoptera e Hemiptera, 
itens similares ao registrado por Melo (2015) em área de Mata Atlântica próxima a essa 
localidade. Entretanto, esse último estudo registrou também o consumo de outros 
invertebrados como Aranae, Blattodea, Lepidoptera e Orthoptera bem como de frutos de 
Cecropia, Miconia e Philodendron. Variações espaciais na dieta dessa espécie evidenciam 
uma dieta mais generalista, sendo classificada como uma espécie insetívora onívora por 
diversos autores (e.g. Carvalho et al., 1999; Casella & Cáceres, 2006), sendo que os insetos 
representam um componente importante na dieta deste marsupial (CÁCERES; GHIZONI-
JR; GRAIPEL, 2002; FERNANDES; ANDRADE; SILVA JUNIOR, 2006; SANTOS-
FILHO et al., 2017). Destaca-se também a importância dos frutos na dieta dessa espécie 
(CÁCERES; GHIZONI-JR; GRAIPEL, 2002; PINHEIRO et al., 2002; SANTOS-FILHO 
et al., 2017), sendo no presente estudo uma categoria frequente, encontrado em 50% das 
amostras. 
Marmosops incanus apresentou o consumo de crustáceos por machos (12,73%) e 
fêmeas (21,57%), o que provavelmente ocorreu devido à disponibilidade deste recurso em 
ambientes de restinga. Já foi registrado consumo de crustáceos para outros marsupiais em 
estudos na Mata Atlântica do Rio de Janeiro (M. demerarae; PINHEIRO et al., 2002) e na 
Mata Atlântica costeira em uma ilha de Santa Catarina para Lutreolina crassicaudata 
(Desmarest, 1804) e M. demerarae (CÁCERES; GHIZONI-JR; GRAIPEL, 2002). Em 
ambos os estudos as áreas também apresentavam disponibilidade de crustáceos, o que 
implica que estas espécies têm a capacidade de explorarem amplamente os recursos 
disponíveis no ambiente. 
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As ordens de insetos mais consumidas nesse estudo por ambos os sexos de M. 
incanus foram Coleoptera, Hymenoptera e Hemiptera, sendo estas ordens também 
encontradas com maior frequência por Pinotti, Naxara e Pardini (2011) nas amostras 
estomacais de M. incanus; por Leiner e Silva (2007) em um estudo feito com a dieta do 
marsupial Marmosops paulensis (Tate, 1931) e por Melo (2015) com M. incanus em 
Sergipe. O alto consumo dessas ordens pode ser reflexo da grande biomassa da família 
Formicidae nas florestas tropicais e da grande diversidade da ordem Coleoptera na 
natureza (CARVALHO; FERNANDEZ; NESSIMIAN, 2005).  
Em estudo sobre seleção de invertebrados por M. demerarae e M. incanus em 
fragmento de Mata Atlântica em Sergipe, os invertebrados com maior disponibilidade 
foram os representantes das ordens Hymenoptera e Coleoptera e estes estiveram entre os 
grupos mais consumidos pelos marsupiais juntamente com hemipteros e lepidópteros 
(CONCEIÇÃO; BOCCHIGLIERI, 2017). Como abordado pelos autores, a grande 
frequência no consumo desses animais pode estar ligada a abundância no local, a exemplo 
da família Formicidae, mas também pode estar relacionada com a seleção de itens maiores 
que apresentam maior valor nutricional, no caso das ordens Coleoptera, Hemiptera e 
Lepidoptera. 
Em relação aos itens vegetais consumidos por M. incanus, Campomanesia 
dichotoma é registrada em Sergipe em áreas de Mata Atlântica e de restinga (PRATA et 
al., 2013), incluindo na área da REBIO Santa Isabel cuja família Myrtaceae é uma das 
mais frequentes na área (OLIVEIRA; SOBRINHO; LANDIM, 2015). Em outros estudos 
com marsupiais, os frutos se apresentaram como um componente tão importante quanto os 
invertebrados e Astúa de Moraes et al. (2003), em experimento laboratorial, revelaram que 
M. incanus, entre as 12 espécies estudadas de marsupiais, foi a quarta a apresentar maior 
proporção de carboidratos em relação às proteínas na dieta, consumindo assim mais frutos 
do que insetos. Melo (2015) registrou sementes de Miconia, Passiflora e Cecropia nas 
fezes dessa espécie em fragmento de Mata Atlântica de Sergipe, refletindo que o consumo 
de frutos por essa espécie provavelmente está associado à disponibilidade desses recursos 
no ambiente. Em estudo feito em área de Cerrado foi encontrado uma variedade de 
sementes nas amostras (LESSA; COSTA, 2010), concluindo que os frutos disponíveis na 
área de vida desses animais também podem ser bem explorados por estes. Na revisão feita 
sobre M. incanus por Bezerra e Geise (2015), ressaltou-se que sua dieta tem dois 
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componentes importantes, insetos e frutos, sendo que os frutos podem ser um item tão 
relevante quanto os invertebrados para essa espécie. 
Cerradomys vivoi teve uma dieta principalmente composta por material vegetal e 
insetos, porém estes com menor frequência.  Em uma revisão feita sobre o gênero, C. vivoi 
teve uma dieta caracterizada principalmente por material vegetal e artrópodes em uma área 
de transição entre a Caatinga e o Cerrado (PERCEQUILLO; HINGST-ZAHER; 
BONVICINO, 2008). 
 Para Rhipidomys mastacalis foi encontrado tanto material vegetal quanto insetos 
nas suas amostras fecais, sendo o material vegetal a categoria de maior frequência, 
corroborando com o encontrado para essa espécie nos brejos de altitude (SOUZA, 
LANGGUTH; GIMENEZ, 2004), na Mata Atlântica (PINOTTI; NAXARA; PARDINI, 
2011) e para Rhipidomys latimanus em estudo realizado na Colômbia (MONTENEGRO-
DÍAZ; LÓPEZ-ARÉVALO; CADENA, 1991). Contudo, as espécies do gênero 
Rhipidomys que ocorrem no Brasil são caracterizadas como frugívoras-granívoras por 
Paglia et al. (2012) e como granívora por Galetti et al. (2015), então apesar de material 
vegetal compor grande parte da sua dieta, este gênero também tem a capacidade de 
explorar os artrópodes como recurso alimentar em ambiente de restinga. 
Não houve diferença na dieta entre os sexos de M. incanus na área de estudo. 
Entretanto, em uma localidade próxima de Mata Atlântica, machos e fêmeas de M. incanus 
diferiram na composição de sua dieta, com fêmeas se alimentando frequentemente de 
Orthoptera, Diptera e frutos de Miconia enquanto os machos consumiram Araneae e frutos 
de outras espécies vegetais (MELO, 2015). Para estudos com M. demerarae também não 
foi constatado diferença no consumo dos itens alimentares entre os sexos na Mata 
Atlântica (PINHEIRO et al., 2002), em áreas de mangue e terra firme (FERNANDES; 
ANDRADE; SILVA JÚNIOR, 2006) e na Floresta Amazônica (SANTOS FILHO et al., 
2017). Pinheiro et al. (2002) destacam possíveis fatores que podem explicar a falta de 
variação na dieta entre os sexos, sendo que um deles é que a espécie pode atuar como 
predadora oportunista. Nesse caso, se a variação temporal dos itens foi pequena, na dieta 
isso pode refletir em uma frequência mais constante destes itens. A outra hipótese 
destacada pelos autores é que se os artrópodes registrados nas amostras fecais são 
classificados em categorias taxonômica abrangentes, como em Ordem, isto pode mascarar 
diferenças mais sutis entre as dietas dos organismos. 
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5. Considerações finais 
 
No geral, os pequenos mamíferos da REBIO Santa Isabel têm como componentes 
importantes da dieta os insetos e frutos. Destaca-se o consumo de crustáceos por M. 
incanus, refletindo o hábito oportunista da espécie em explorar um recurso disponível em 
ambientes de restinga. 
São inexistentes pesquisas sobre essa temática em áreas de restinga que 
contemplem a caracterização da dieta em diferentes espécies em uma mesma localidade. 
Esse estudo é o primeiro a ser realizado em área de restinga de Sergipe e revela a variedade 
de itens alimentares que podem ser utilizados por marsupiais e roedores. Entretanto, a 
composição na dieta de algumas espécies difere do registrado para algumas espécies em 
uma localidade próxima do estado e fatores como variações no tamanho amostral e 
características do habitat podem explicar as diferenças observadas. Nesse sentido, esses 
resultados preliminares representam um avanço do conhecimento sobre o tema no estado e 
abre a perspectiva da ampliação da temática desse estudo em outras localidades do litoral 
sergipano. 
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